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NOTA DO TRADUTOR

Por se tratar de uma história situada na Irlanda do Norte, algumas referências são imprescindíveis para o melhor entendimento do texto. Sabendo disso e somado ao fato de que as notas de rodapé são excluídas do livro nas versões digitais, Brian O’Hare e eu em comum acordo decidimos que a adição desta nota será bem-vinda e, esperamos, esclarecedora aos leitores pouco familiarizados com a cultura norte-irlandesa.

Sobre os lealistas: Na Irlanda do Norte existem dois principais movimentos políticos. Um deles quer permanecer “leal” à União com a Grã-Bretanha (à qual a Irlanda do Norte está politicamente ligada). O outro movimento, os nacionalistas, querem romper os laços com a Grã-Bretanha para que a Irlanda seja uma nação inteira e independente novamente. Os nacionalistas tiveram vários grupos violentos ao longo dos anos para tentar destruir a união... o IRA (Exército Republicano Irlandês), por exemplo, era composto basicamente por bandidos. O lado unionista também tinha seus bandidos. Eles são frequentemente chamados de “lealistas”, ou seja, leais à União com a Grã-Bretanha, mas usando formas violentas e desagradáveis para lutar. – Texto informado pelo autor.

Sobre Dear Abby: Pseudônimo de Pauline Esther Friedman Phillips, foi uma famosa ‘conselheira’ americana. Ela tinha uma “coluna de aconselhamento” (advice column), onde comentava as histórias de leitores que escreviam a ela.

Sobre os oficiais de condicional: Probation officers, em inglês, são os profissionais a quem os prisioneiros recém-libertos da prisão têm de se reportar a cada semana por um período até que o oficial decida ser seguro deixá-los de volta à sociedade. 

Sobre ‘os problemas’: ‘the troubles’, em inglês, foi com um conflito muito violento da Irlanda do Norte, que teve muitas baixas durante a segunda metade do século XX.

Sobre os representantes do júri: No sistema judiciário adotado na Irlanda do Norte, existe um representante do júri. A primeira pessoa selecionada como jurado deve escrever e anunciar a decisão do júri (culpado ou inocente) ao tribunal.
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––––––––

[image: image]


Para escrever este romance, eu precisei de um número de personagens muito maior do que geralmente uso em meus livros. Os revisores dos meus livros anteriores me pediram para prefaciar minhas histórias com uma lista com os personagens principais para apresentar com um glossário e com as siglas da polícia da Irlanda do Norte. Se essas listas foram necessárias para meus livros anteriores, com certeza serão necessárias para este também. Seguem ambas as listas:

DRAMATIS PERSONAE

Equipe de Detetives

Inspetor-Chefe Jim Sheehan — Líder, carismático, inteligente, independente e casado.

Detetive Sargento Edwin McCullough — membro de longa data da equipe, robusto, mulherengo e preguiçoso, mas está melhorando.

Sargento Bill Larkin — investigador forense, careca, usa óculos fundo de garrafa e é casado.

Sargento Denise Stewart — parceira de Sheehan, inteligente, engenhosa e muito atraente.

Sargento Tom Allen — recém-promovido a sargento, brilhante, sarado e tem um caso com Stewart.

Detetive Geoff McNeill — parceiro de Allen, quarenta anos, sempre em cima do muro, tem uma gagueira incurável e é casado.

Detetive Simon Miller — magro, anda sempre bem-vestido, muito esperto e solteiro.

Detetive Declan Connors — parceiro de Miller, robusto, tem mais de um metro e oitenta, está triste pelo seu divórcio, muitas vezes é ranzinza, mas é um bom policial.

Detetive Malachy McBride — parceira de McCullough, novo na equipe, membro mais jovem, excelentes instintos de detetive, solteiro.

Membros do “Clube dos Iluminados” (A)

Juiz Trevor Neeson — está na casa dos setenta, é elegante, conhece muitos segredos, tem um caráter duvidoso e é gay.

Juiz Kenneth Adams — tem quase setenta anos, é franzino, baixo, astuto, enigmático, frio, antipático, odeia o juiz Neeson e é gay.

Robert Bryant — cirurgião rico, careca, tem cinquenta e poucos anos, usa roupas chamativas e tem fetiches estranhos.

Jaclyn Kennedy — magnata, perigosamente quieta, mas pensadora e calculista; tem fetiches violentos.

Patrick F. Robinson — parceiro de Jaclyn Kennedy; milionário; gordo, cruel, rude; sua ética e seus métodos de negócios são duvidosos.

Michael Stevens — advogado, rechonchudo, robusto e bon vivant com gostos decadentes.

Edith Gallagher — professora de direito, esnobe, mundana, tem quarenta e poucos anos, é superficialmente atraente e perdeu um pouco de seu apetite sexual.

Oliver Kane — servidor público, cinquenta e poucos anos, personalidade branda, profundezas ocultas, apetites sexuais vorazes, carrega rancores a extremos; odeia os juízes Neeson e Adams.

Membros do “Clube” (B)

[São personagens cujos nomes são mencionados, mas que têm pouco ou nenhum papel na história. O fato de serem membros do Clube é uma indicação de que têm apetites sexuais duvidosos.]

Thomas Downey — rico restaurateur; possui vários restaurantes em Belfast; gosta de viver perigosamente.

Norville Keeley — herdou muito dinheiro, gastou tudo rápido e de um jeito, digamos, não muito brilhante.

William Martin — importante acionista da BBC, emissora de televisão, idoso e milionário.

Malcolm McAfee — talvez seja desonesto, mas é muito rico. Ficou rico alugando caça-níqueis para clubes, bares, hotéis dentre outros lugares; não é moralmente íntegro.

Martina Henderson — socialite, festeira, avoada, romanticamente ligada a Norville Keeley.

Suspeitos

[Criminosos que ameaçaram de morte o juiz Neeson.]

Gerald Delaney (O Brabo) — É um ladrão bem-apessoado que faz festas em casas luxuosas antes de roubá-las.

Baako Kahangi — imigrante africano violento; foi julgado culpado em um caso de estupro seguido de assassinato.

Thomas McStravick (o Hulk) — enorme, vilão; culpado de agressão agravada e assassinato.

Terence Quinn / Eamon McKernan — membros do Real IRA, o Exército Republicano Irlandês Real. Quinn foi detido e encarcerado aos dezoito anos por atirar e matar um policial em serviço. McKernan, um simpatizante do Real IRA, foi preso por ameaçar o juiz Neeson no julgamento de Quinn.

Ahdel Khan — asiático, mas nascido e criado em Belfast. Intimidador, cruel e violento, envolvido com gangue de tráfico sexual na zona norte de Belfast.

Timothy Small — agressor conjugal; foi preso por matar a esposa.

Outros personagens

Kevin Lane — um jovem presidiário da prisão de Magilligan.

Dr. Richard Campbell — patologista, impaciente, muito inteligente e grande amigo do inspetor Sheehan.

Dr. Andrew Jones — homem negro alto e forte, tem uma voz grave e estrondosa, é patologista e assistente do doutor Campbell.

Edgar Doran — Assistente Judicial do Juiz Neeson.

George Rice — Oficial de Cena de Crime.

Margaret Sheehan — professora, atraente, quarenta e poucos anos, esposa do Inspetor-Chefe Sheehan.

Inspetor Bob Williams — amigo de Sheehan. Não trabalha no distrito “A”.

Sam Gardener — criptógrafo aposentado.

Superintendente Joseph Owens — Líder da Força-Tarefa.

GLOSSÁRIO

––––––––
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Siglas de Serviço da Polícia da Irlanda do Norte.

A Irlanda do Norte faz parte do Reino Unido (Grã-Bretanha) e seus serviços policiais são análogos aos da Inglaterra. O breve glossário abaixo, embora não seja muito longo, é oferecido para esclarecer aos leitores pouco familiarizados as abreviações e os termos usados neste livro.

[As siglas originais em inglês estão no anexo A]

PRU - Polícia Real de Ulster, recentemente, mais precisamente em 2001, foi substituído para: 

SPIN - Serviço Policial da Irlanda do Norte, que tem sob seu guarda-chuva os seguintes profissionais: 

CP - Chefe de Polícia 

VCP - Vice-Chefe de Polícia 

SCP - Subchefe de Polícia 

SP - Superintendente-chefe 

Superintendente (geralmente não é abreviado) 

DIC - Detetive Inspetor-Chefe 

DI - Detetive Inspetor 

DS - Detetive Sargento 

DP - Detetive Policial

OCC - Oficial de Cena de Crime

PRÓLOGO

Agosto de 2012
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Era uma prisão tranquila, ao menos foi o que lhe disseram. Era uma prisão de segurança média, mas, para alguns prisioneiros, a segurança era bem baixa. Seu amigo tentou parecer alegre, mas era nítida a preocupação em seus olhos. A inesperada demonstração de sentimento, entretanto, agradou o menino, apesar de sua terrível situação. Eles se abraçaram. O menino estava lacrimejando.

“Eu vou te visitar sempre que puder”, seu amigo prometeu, e, novamente tentando levantar os ânimos, ele acrescentou: “não vai se meter em problemas, Kevin. Você pode ter a sua pena será reduzida pela metade por bom comportamento. Você estará livre em três anos.”

As palavras eram confortantes e apropriadas para o momento. O jovem olhou apreensivo pela janela do ônibus penitenciário quando a Prisão de Magilligan apareceu. Ele lutou contra o pânico enquanto seus olhos percorriam a desolada e solitária paisagem. Eram quilômetros de cercas em torno de edifícios baixos de concreto em forma de H. Ele começou a ofegar. Respire fundo, pensou. Não perca o controle. Têm criminosos naquele labirinto...

Até aqui ele estava totalmente lúcido. Os prisioneiros condenados por crimes terroristas foram transferidos para a prisão do Labirinto, o temido Labirinto, onde o mais perigoso IRA e os prisioneiros leais foram mantidos durante “a época de crise”, a prisão onde o prisioneiro do IRA, Bobby Sands, morreu de fome. Isso deixou Magilligan operando como uma prisão “normal”, embora normal não seja a melhor palavra para descrever tal lugar. De acordo com seu amigo que pesquisou exaustivamente a prisão e seu regime, a vida aqui realmente aparentava ser de uma prisão de segurança baixa. Esportes, atividades, biblioteca, instalações educacionais e excelentes serviços de saúde. “Vai ser moleza”, assegurou seu amigo.

Mas quando o ônibus passou pelos enormes portões de segurança cobertos por cercas de arame farpado, e intimidado por uma escura e sinistra torre de vigia, o semblante do jovem rapidamente mudou e o pavor tomou conta de seu espírito mais uma vez. Tremendo, ele seguiu os outros prisioneiros para fora do ônibus, marchando em fila única em direção à recepção para serem registrados. 

Um guarda agressivo o empurrou para frente, fazendo com que ele cambaleasse alguns passos. “Em frente,” o guarda rosnou.

Atrapalhado pelas algemas que prendiam seus braços, o jovem tropeçou, mas conseguiu recuperar o equilíbrio, ainda assim, quase esbarrou em um prisioneiro grande e tatuado à sua frente. O homem se virou para entender o que estava acontecendo e encarou o novo prisioneiro. Ele era fraco, loiro e de olhos azuis; estava lutando para se manter de pé. A raiva passou quase que imediatamente, e foi substituída por um olhar malicioso e brutal. “Sim, em frente, garoto,” ele murmurou. “E sinta-se à vontade para esbarrar em mim sempre que quiser.” E, gargalhando grosseiramente, ele voltou para a fila.

“Cale a boca, McStravick,” gritou o guarda. “Se mexam!"

Incomodado com o rude comentário que ouvira, o jovem afeminado ficou ainda mais perturbado, já que pôde notar que o guarda o conhecia. De pronto, ele julgou não ser a primeira vez de McStravick em Magilligan. Santo Deus! O que ele vai fazer agora? E se ele vier atrás de mim?

A fila de cerca de uma dúzia de prisioneiros foi rapidamente atendida pelos policiais. Os sistemas que estavam em operação há algum tempo agora eram fáceis e eficazes. A equipe sabia quantos grupos chegariam e estava sempre preparada para recebê-los. Quase imediatamente, o grupo foi conduzido a uma sala de espera totalmente funcional, onde receberam uma refeição fria e algumas bebidas. A maioria comia tranquilamente, de cabeça baixa, sem interesse em conversar. McStravick continuou olhando para o novato afeminado, tentando chamar sua atenção. Cada olhar nervoso na direção de McStravick dava ao jovem uma noção mais realista dos dentes deformados do agressor; ele podia ver seus lábios curvando em um sorriso malicioso.

Após a refeição, o jovem foi submetido a uma revista íntima, assim como os outros prisioneiros, e depois que a documentação necessária para registrar sua chegada foi concluída, ele foi conduzido a outra sala de detenção pouco atraente onde sua única fonte de distração era uma velha televisão. 

McStravick tentou se sentar perto do jovem, mas o guarda bateu em seu ombro com um cassetete. “Senta aí, McStravick."

O homem fez uma careta, mas obedeceu.

Um oficial apareceu na porta e chamou um prisioneiro por vez para uma pequena sala externa. Quando chegou a vez do rapaz, ele se sentou na ponta de uma cadeira em frente à mesa do oficial, exalando extrema inquietação. O oficial ergueu os olhos dos formulários em sua mesa e o encarou com certa simpatia. "Nome?"

"Kevin Lane."

"Primeira vez?"

“Sim, senhor." Suas palavras saíram como um grasnido, quase imperceptíveis.

O oficial, comprimindo seus lábios, pegou a papelada do jovem. "Homicídio culposo?" Ele ficou pálido.

“Foi um acidente...”

O homem olhou para ele. "Claro que foi." Ele voltou sua atenção à papelada. "Você foi condenado a sete anos?"

“Sim, senhor."

"Você tem algum parente próximo para colocar no registro?"

“Estou isolado da minha família.” A voz do jovem permaneceu trêmula. “Eles me renegaram, como dizem. Eu realmente não tenho nenhum parente próximo.”

“Você tem vivido nas ruas?” A simpatia do oficial começou a surgir novamente.

"Por um tempo, senhor, mas fui morar com um amigo muito gentil que está me ajudando."

"Você pode me dar o endereço desse amigo?"

O jovem hesitou. “Foi apenas uma casa temporária. Não acho que o endereço dele possa ser útil.”

"Se você diz." O oficial olhou para o jovem prisioneiro com um olhar especulativo por um momento. “Ok. Logo menos você será encaminhado, então não vou entrar em detalhes sobre o que vai acontecer, para onde você será alocado e assim por diante. Tudo o que direi é que, se você se comportar e obedecer estritamente às nossas regras, poderá reduzir seus sete anos de detenção para pouco mais de três. Entendido?"

O jovem estava tremendo, mas acenou com a cabeça e gaguejou: “sim, senhor."

O oficial não parava de olhar para ele, balançando a cabeça constantemente, como se tentasse imaginar como seria a vida desse jovem afeminado em Magilligan. Por fim, ele respirou pesadamente pelo nariz e disse: “tudo bem. Você pode ir agora. Eu vou te chamar para conversar dentro de alguns dias para ver como você está progredindo.”

Algumas horas depois, viu Kevin Lane em uma cela em Foyleview, onde tinha acesso a chuveiros, banheiros, sala de televisão, sala de jogos e telefone. Ele foi submetido a outra entrevista por um oficial mais velho, cansado do mundo, cujo papel era basicamente deixá-lo ciente do que esperar durante suas primeiras vinte e quatro horas na prisão, rotinas da ala, rotinas de higiene noturna e detalhes do curso de cinco dias de iniciação que todos os recém-chegados têm de frequentar.

“Diga, como você está se sentindo agora?” perguntou-lhe o oficial grisalho. Sua aparência inicial: gordo, sério, duro, quase causou apoplexia no jovem, mas, à medida que a entrevista avançava, ele sentiu uma aura surpreendente de calor no homem e, agora, aqui estava ele, perguntando como ele estava se sentindo. 

Ele disse a verdade. "Estou com medo, senhor."

"Primeira vez? É esperado. Daqui a pouco você já estará se sentindo mais calmo.” Ele apontou para um formulário em sua mesa. “Eu preciso anotar todas as preocupações que você tem. O que te preocupa? Você quer me contar alguma coisa?”

O sorriso maligno e os dentes tortos de McStravick brilharam na mente do jovem. Ele pensou nos prós e nos contras de mencionar sua inquietação sobre as intenções odiosas do homem, mas o pensamento do que poderia acontecer se McStravick algum dia ouvisse sua reclamação o fez hesitar. Ele simplesmente disse: “não se preocupe, senhor. Está tudo bem."

“Ok. O guarda irá levá-lo de volta para sua cela.”

* * *
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O fato de Kevin Lane ter sido transferido para uma cela no Foyleview foi pura obra do acaso. Estar ali não fazia parte de seu plano. Ele não estava seguindo as más intenções de ninguém. Não foi culpa de ninguém. As coisas apenas aconteceram assim. Também foi um acidente. Os novos prisioneiros eram geralmente mandados para as celas no bloco H, onde a segurança era reforçada. Talvez alguém tenha sentido pena do novo prisioneiro, que era muito tímido. Talvez a pessoa que trabalha com a parte das alocações tenha se distraído enquanto conversava com outro guarda e cometeu um erro. Não importa o motivo, Lane já estava acomodado na sua primeira e, até então, única noite em Magilligan, nos confortáveis ambientes de Foyleview.

A maior diferença entre as celas comuns em Foyleview para o bloco H era que, enquanto os prisioneiros do bloco H tinham acesso aos chuveiros apenas durante o dia e com a presença dos guardas, os prisioneiros em Foyle tinham acesso irrestrito a chuveiros e privadas. É claro que o acesso dos detentos a essas instalações era monitorado, mas apenas por um único guarda, cuja supervisão, na melhor das hipóteses, tendia a ser superficial.

Não que isso fizesse grandes diferenças. Porém, a primeira noite de encarceramento de Kevin Lane pediam medidas mais drásticas. O que Lane tinha de magreza ele tinha também de meticulosidade. Ele sentia-se suado e sujo depois da cansativa viagem até a prisão no calor de agosto. Pouco depois de sua janta, ele foi imediatamente para o chuveiro, onde começou a se ensaboar com força na água morna.

De repente McStravick, junto de seu companheiro igualmente enorme e bruto, chegaram às instalações no momento em que o jovem tomava banho. Isso também pode ser obra do acaso. Será mesmo apenas coincidência? Será que McStravick simplesmente ouviu o barulho de chuveiro ligado e resolveu tomar banho também? A verdade é que nunca saberemos, já que esse tema nunca foi anotado nos registros da prisão. Também não havia nenhuma indicação em qualquer relatório subsequente de que McStravick ou seu amigo estiveram presentes nas instalações naquele momento. A única referência em relatórios posteriores à presença ou ausência de qualquer outro indivíduo no local era uma nota em que o guarda supervisor diz ter “...infelizmente e lamentavelmente...” escolhido aquela bendita hora para usar o banheiro dos funcionários.

Olhos fechados, ensaboando-se de forma quase que sensual naquela água quente, Lane inicialmente não percebeu estar sendo observado por dois homens robustos, sendo que um deles era o brutamontes que passou o dia tentando chamar sua atenção. Foi só quando ele se inclinou para tirar um pouco de espuma dos olhos que percebeu os dois homens o olhando. Ele percebeu, também, com uma rapidez horrível, que os dois homens estavam nus e obviamente excitados. Pressionando-se contra um canto do chuveiro, ele perguntou, alarmado, “O que... o que vocês querem?"

McStravick, mostrando, mais uma vez, seus dentes deformados, disse: “O que eu quero? Você ficou me provocando o dia todo, seu idiota. Agora é hora de agir.”

Os dois homens avançaram e agarraram Lane, tentando arrastá-lo para longe do chuveiro. McStravick puxou o jovem pelo quadril, tentando se posicionar atrás dele. Por mais esguio que fosse, Lane era muito forte, e sua luta estava tornando a vida dos assediadores muito mais difícil. Os dois agressores avançaram para o chuveiro, segurando o jovem com seus braços grossos e pesados, nesse momento ele percebeu que lutar era só atrasar o inevitável. McStravick girou o jovem e se inclinou em cima dele. Lane voltou a lutar violentamente e, enquanto o segundo agressor tentava manter o jovem quieto, ele escorregou na água com sabão no chão do banheiro e caiu para trás. Para se proteger, ele se agarrou a Lane, mas isso não evitou a sua queda brusca. Ele se alevantou de pronto e empurrou o jovem e McStravick violentamente em direção à parede onde estava chuveiro. O impulso e o peso de McStravick por trás fizeram com que o jovem batesse a cabeça contra os azulejos da parede, a pancada ecoou um ruído alto e nauseante. O sangue começou a escorrer pelos azulejos brancos enquanto os dois agressores assistiam impactados. Eles olharam, também, para o corpo caído de Kevin Lane. Nenhum deles tocou em Lane nem tentaram descobrir se ele estava vivo ou morto. 

“Merda!" McStravick gritou. "Precisamos sair daqui... agora!"

Pouco depois, quando o guarda havia completado suas abluções e passava casualmente pelos chuveiros, ele notou o corpo prostrado de Kevin Lane. O chuveiro ainda estava ligado e lavava o sangue que, a essa altura, se resumia a poucas gotas escorrendo da cabeça do jovem prisioneiro. O guarda abalado, lançou olhares frenéticos ao redor para ver se encontrava alguém mais por lá. Ele imediatamente soou o alarme, antes mesmo de contatar o diretor e o médico da prisão. Ainda assim os dois chegaram rapidamente à cena do crime.

O diretor olhou feio para o guarda. "Como diabos isso aconteceu?"

"Eu fui ao banheiro, senhor", disse o guarda defensivamente. “Mas foi só por um minuto. Quando voltei, encontrei o prisioneiro assim.”

“Você ao menos viu quem fez isso?"

“Não vi ninguém. Tenho certeza, senhor." O guarda estava em choque, mas queria livrar a barra dele. 

“Você não tinha o direito de abandonar seu posto, nem por um segundo. Você deveria ter pedido reforços.”

“Mas nós nunca...”

O diretor acenou com uma mão furiosa. “Saia daqui. Eu vou pensar no seu caso mais tarde.”

Enquanto isso, o médico estava inclinado sobre o corpo, verificando se o prisioneiro tinha pulso, mas não encontrou nenhum. Agora ele está estudando o crânio que foi seriamente danificado.

“Então?" disse o diretor bruscamente. "Qual é a situação?"

“Este jovem está morto, infelizmente”, disse o médico, movendo a cabeça do cadáver para a luz para examinar o ferimento mais de perto. “Vamos precisar de uma autópsia, obviamente, mas é quase certo que o prisioneiro tenha sofrido um traumatismo craniano. Suspeito que tenha havido sangramento dentro ou ao redor do cérebro, talvez no próprio tecido cerebral. São apenas suposições, a autópsia vai me corrigir se eu estiver errado, mas acho que, possivelmente, estamos diante de uma hemorragia intracerebral.”

"Alguma ideia de como isso poderia ter acontecido?" O tom do diretor era brusco, quase irritado. Certamente, a empatia não era sua melhor característica. Agora, tudo o que ele podia ver era um futuro cheio de relatórios intermináveis, investigações inúteis, agentes do governo por todos os lados e a importunação de repórteres intrometidos que criticam a prisão sempre que podem.

“Para mim, é óbvio que a cabeça dele bateu na parede”, respondeu o médico, agora de forma seca e apertando os lábios. Um jovem estava morto, e o diretor parecia totalmente destituído de preocupações. “Por que ele bateu na parede é um assunto para os investigadores.”

"Será que ele escorregou e bateu a cabeça?" o diretor persistiu.

O médico olhou em volta, viu o sabão no piso de cerâmica do chuveiro e disse: “Sabão e água em uma superfície como esta? Não me parece impossível, senhor.”

“Certo,” disse o diretor decisivamente. “O guarda tem certeza de que não havia ninguém por perto. O garoto obviamente escorregou no sabão. Vamos registrar como morte acidental, traumatismo craniano fatal resultante de uma queda durante o banho... ou coloca um termo médico que você preferir.”

UM
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O juiz Trevor Neeson recebeu seus convidados com certa atenção. A reunião da noite era tudo o que ele esperava. O poderoso, o garboso e o cansado em sua casa. Seus lábios se curvaram em um sorriso amargo. Para as aparências externas, o seleto grupo de convidados que se misturavam na grande sala de estar, no corredor adjacente e no jardim, estavam curtindo uma noite com os velhos companheiros e fazendo novos amigos. Eles bebiam alegremente e conversavam em voz baixa. Tudo era calmo, digno e convencional. Sorrisos genuínos e acenos familiares foram lançados em toda a sala, eles brindaram em um reconhecimento da amizade. Uma festa como outra qualquer. 

Pelo menos era isso que parecia. Mas, por trás da fachada de normalidade, espreitava um propósito mais profundo. A informação sombria estava se espalhando, e os apetites, há muito fatigados, necessitavam novas experiências. Esta noite, doze novos “patronos” ingressariam no “Clube’.

O juiz sabia disso, e seus convidados sabiam que ele sabia. Sua vida fora do trabalho era atuar como uma espécie de guia para os desejos miseráveis ​dos ricos e famosos, um papel que ele assumiu quase por acidente. Seu trabalho nos tribunais permitiu-lhe identificar e utilizar muitos contatos que, por inclinações pessoais, o levaram por muitas avenidas tenebrosas e a muitas portas desagradáveis. É ele quem propõe prazeres desviantes em encontros secretos aos amigos, foi ele quem começou a organizar os pequenos e seletos grupos para aproveitar as delícias misteriosas no submundo da cidade. Com isso, o juiz ganhou uma reputação em certos círculos como “...o homem a quem procurar.” Logo a demanda por seus serviços tornou-o a par de um conhecimento significativo sobre seus “clientes”, um nível de conhecimento que poucos tem.

Aqui está o dinheiro. Aqui está o poder. Dinheiro, no entanto, não fazia mais falta ao juiz. Mas seu apetite por poder parecia aumentar, e ele se viu seduzido de forma irresistível por essa atração. Daí a sua ligação íntima com o “Clube”, uma associação que, de fato, ocultava um nível de sociedade que os seus clientes desconheciam. E, depois dessa noite, essas pessoas ficariam em dívida com ele... e ele os teria na palma de sua mão. Os olhos do juiz brilharam momentaneamente antes de serem escurecidos pela imagem repentina que cruzou seu rosto. Se não fosse por aquele maldito infeliz ligando às oito horas eu poderia estar curtindo esse momento. 

O juiz, esbelto, com seus quase um metro e oitenta de altura, estava em um elegante terno de noite e tinha pouco menos de setenta anos. Poucos convidados poderiam ter deixado de reconhecê-lo, uma figura-chave no Tribunal de Apelação. Seu cabelo curto e arrumado era branco puro, assim como o característico bigode minúsculo que se agarrava precariamente ao seu lábio superior. Esse era um rosto que muitos leitores de jornais da Irlanda do Norte frequentemente veriam enquanto comiam seus cereais matinais ou tomavam seus cafés-da-manhã.

O bigode fino estava quase escondido atrás dos lábios comprimidos enquanto o juiz olhava para o relógio e começava a se mover propositalmente em direção ao seu escritório, apertando uma mão aqui, parando para uma breve conversa ali, mas não se desviando nem um pouco de seu destino. Ele falou baixinho com um dos fornecedores que havia contratado e que estava passando com uma bandeja de bebidas em mãos. “Guarde as bebidas, Thomas. Não deixe que ninguém as pegue. Não devo demorar mais do que quinze minutos.”

“Pode contar comigo, Vossa Excelência. Sem pressa."

O juiz acenou com a cabeça em um breve agradecimento e saiu da sala. Ao entrar em seu escritório, ele tirou um celular do bolso. Fechando a porta com cuidado, ele se sentou na cadeira do escritório atrás de sua mesa e olhou para o telefone fixo com certa repulsa. Digitando alguns números em seu celular, ele esperou, tamborilando os dedos impacientemente na mesa enquanto ouvia as repetições desapaixonadas da ligação chamando. 

Por fim, uma voz disse: "Boa noite, juiz."

"Você não estava esperando minha ligação, Edgar?" o juiz perguntou.

"Eu estava, juiz", seu assistente respondeu friamente.

“Bem, um cara vai telefonar em menos de dez minutos. Eu preciso que você esteja pronto”, o juiz disse irritado.

“É tempo de sobra, juiz”, disse com aquela mesma voz fraca. “Deixe seu celular próximo ao telefone quando ele tocar. Vou começar a rastrear a ligação imediatamente.”

“Bem, tem outra coisa que eu gostaria de te perguntar antes que ele apareça."

“O que é, juiz?”

O juiz hesitou um pouco e disse: “O desgraçado sempre pede cinco mil. E se eu oferecesse dez como pagamento final? Claro, eu exigiria a entrega de todas as cópias e negativos.”

Houve um momento de silêncio na linha. Então veio uma voz um tanto descrente: “Em que século você está vivendo, juiz? Cópias? Negativos?”

“Não seja impertinente, Edgar. O que há de errado com a ideia?”

“Em primeiro lugar, é impossível garantir que ele entregará todas as cópias. Em segundo lugar, negativos é uma coisa da idade da pedra. Ele tem as fotos no celular. Ele só as perderia se as excluísse. E, para mim, é pouco provável que ele faça isso.

“E se eu tentar comprar o celular dele?”

“Nem perca seu tempo, juiz. Aposto que ele tem todas as fotos salvas em notebook ou tablet também.”

"Bem, o que você sugere?" o juiz questionou. É bom que este vampiro sanguinário tenha outros planos, porque ele se engana se acha que vai continuar sugando dinheiro de mim. De mim ele não tira mais nada.”

Edgar ficou em silêncio de novo, provavelmente refletindo sobre o dilema do juiz. “Mas te digo uma coisa, juiz. Não descarte sua ideia inicial. Tente comprar as fotos do celular dele. Lembre-se de parecer ingênuo. Faça uma proposta irresistível. Então convide-o a te conhecer pessoalmente... ahn, que horas acaba sua festa mesmo?"

“Talvez por volta das onze, onze e meia, mas eu tenho que levá-los a um lugar primeiro. Vou demorar cerca de uma hora.”

“Entendo. Tranquilo. Mas ele tem que te conhecer... Talvez por volta de uma hora, no último andar do Q-Park Victoria Square... quando estiverem sozinhos.” 

“Você só pode estar brincando!" Porque eu faria isso?"

“Medidas drásticas terão de ser tomadas, juiz. Esta ameaça não vai dar ouvidos à razão.”

“Você quer que eu encontre esse cara sozinho? E se ele ficar violento?”

“Você não estará sozinho, juiz, mas diga a ele que é essencial que ele vá sozinho. Diga a ele que você não quer que ninguém o veja lá. Ele vai acreditar nisso. Diga a ele que, se você encontrar alguém lá, você sairá imediatamente com o dinheiro e ele não receberá nada. Não se preocupe. A ganância dele não vai permitir isso."

"Se eu não estiver sozinho, quem mais estará lá...?" O juiz fez uma pausa. “Não! Não me diga. Mas e se conseguirmos rastrear a ligação desta vez?”

“Duvido, juiz. Ele sempre desliga antes de conseguirmos rastrear. Ele sabe o que está fazendo. Esta noite não será diferente. A outra ideia é melhor. E, agora que parei para pensar, você não precisa realmente estar lá.”

O juiz suspirou aliviado ao ouvir a afirmativa. “Não preciso ir?”

“Basta que ele pense que você estará lá. Ele estará esperando por você. Eu cuido do resto.”

O juiz respirou fundo por um segundo, seu cérebro estava girando. Então ele disse: “Tudo bem, Edgar. Eu quero que esse infeliz vá embora, mas não quero saber de nenhum detalhe."

"Entendido, juiz." Houve um clique do outro lado da linha quando Edgar desligou.

Nesse ponto, o telefone, que estava posto sob a mesa, tocou. O juiz respirou fundo, levou um momento para se preparar e estendeu a mão para atender. "Juiz Neeson", disse ele com indiferença.

DOIS

Segunda-feira, 13 de agosto de 2018. Manhã

[image: image]

––––––––

[image: image]


Na manhã seguinte, o salão de luxo do Juiz Neeson estava cheio. Mas desta vez ninguém tinha ido lá à procura de um guia desvirtuoso. Desta vez, se faziam presentes homens de rostos sombrios em macacões brancos — peritos criminais, especialistas forenses, fotógrafos da polícia — que examinavam metodicamente a sala em busca de evidências. As evidências são vestígios minúsculos por natureza, elas não precisam ser tão impactantes quanto um invólucro de um projétil ou uma pegada... Qualquer pista tem seu valor para os cientistas forenses que as estudarão mais tarde. É por isso que alguns OCCs estavam de joelhos com aspiradores de mão recolhendo a poeira e os destroços que poderiam conter evidências que poderiam levar ao assassino. Outros oficiais, também de joelhos, procuravam evidências que pudessem ser vistas a olho nu, usando fórceps para coletar todos os fios de cabelos soltos que pudessem encontrar, e até mesmo pequenas fibras incrustadas no sangue seco. 

Às vezes, no entanto, a evidência de vestígios é muito sutil para ser vista a olho nu. Assim, um dos oficiais, usando óculos antirreflexo, estava periciando um tapete com uma lâmpada de mão de formato estranho presa a um cabo. Era uma Crime-lite 82S, uma poderosa e versátil fonte de luz de 16 LEDs cujo espectro eletromagnético alcança os dois extremos, desde a radiação UV até a IV. A iluminação com luz infravermelha é particularmente útil para detectar sangue, fluidos corporais, drogas e fibras, bem como para examinar impressões digitais tratadas quimicamente, enquanto diferentes comprimentos de onda de luz podem ajudar a iluminar fibras e outros materiais biológicos para fácil observação e coleta. Esses oficiais estavam realizando seus trabalhos com eficiência e em silêncio, enquanto outros revistavam diligentemente o resto da casa.

Um homem ferido, de constituição esguia, trinta e poucos anos, cabelos escuros, cuidadosamente penteados, estava sentado, um pouco torto, em uma poltrona. Ele parecia incapaz de desviar o olhar do corpo do juiz Neeson, amassado no chão diante de uma grande lareira de ônix. Ele ouviu o oficial na porta dizer: "Aqui, senhor", ele não esboçou nenhuma reação. 

O Detetive Inspetor-Chefe Sheehan agradeceu ao oficial e, acompanhado pela sargento Denise Stewart, avançou para a sala. Olhando em volta, ele disse a Stewart: “Nenhum sinal de Dick Campbell. Não é à toa que quase nunca o convidamos para vir à cena do crime.”

Stewart sorriu. “Não se preocupe, senhor. Aposto que ele está a apenas alguns minutos de distância.”

Sheehan olhou para o sobretudo de pelo de camelo que alguém havia cuidadosamente colocado sobre o cadáver, como se quisesse proteger sua dignidade mesmo na morte. Não escondia o fato, porém, de que as elegantes calças de gala do juiz estavam amarradas em torno de seus tornozelos. Sheehan fez uma cara feia, mas falou apenas sobre o sobretudo. “Isso estava aí quando o corpo foi encontrado?”

O policial, que ficara na porta do quarto parecia indiferente. “Desculpe, senhor. Estava o quê? Onde?”

“Aquele sobretudo.”

“Desculpe, senhor. Não sei.”

“Quem encontrou o corpo?”

O oficial apontou para um homem franzino sentado em uma poltrona. “Este é o senhor Edgar Doran, assistente judicial do juiz, senhor."

Sheehan avançou em direção ao homem. “Senhor Doran?”

O homem não o ouviu ou estava muito traumatizado para responder.

Sheehan colocou a mão no ombro do homem e o sacudiu levemente. “Senhor Doran?”

Desta vez o homem olhou para cima, seus olhos expressavam perplexidade. Ainda assim, com certa dificuldade murmurou: “Sim?”

“Senhor Doran, sou o Inspetor-Chefe Sheehan e este é o sargento Stewart. Você está disposto a responder algumas perguntas?”

Os olhos do homem se concentraram, ele estava tentando reconhecer o detetive... Olhos azuis... Quarenta e poucos anos... “Ah, sim, Inspetor-Chefe.” As palavras que pronunciara eram claras, porém ele tinha a língua presa. “Já o vi várias vezes no tribunal.” Ele gesticulou vagamente para o corpo. "Mas eu realmente não sei muito sobre... sobre..." Ele se levantou, nervoso, inquieto, obviamente não estava confortável com o Inspetor-Chefe se projetando sobre dele. Mesmo de pé, ele estava claramente abaixo da altura média. 

Sheehan notou o desconforto do homem. Não precisarei me esforçar muito para fazer esse cara desembuchar tudo o que sabe. “Como você encontrou o corpo?”

Doran respirou fundo, lutando pela calma que precisava para contar sua história. Então, à maneira de quem está acostumado a resumir dados, ele declarou: “Eu tinha uma reunião com o juiz marcada para esta manhã em seu escritório. Ele é bastante meticuloso com seus compromissos, e, depois de meia hora de atraso, comecei a ficar um pouco ansioso. Liguei para sua casa e para seu celular, mas não obtive resposta de nenhum dos dois. Esperei por mais meia hora, pensando que ele poderia estar a caminho do escritório. Quando ele não apareceu, tentei ligar novamente, mas ainda sem resposta.” O homem parecia reviver sua ansiedade enquanto falava. “Eu tenho a chave da casa dele, então entrei no meu carro e dirigi direto para cá. Quando entrei, gritei algumas vezes, mas fiquei mais uma vez sem resposta. Eu estava prestes a subir para o quarto dele quando olhei para a sala e vi... e vi...“ Ele hesitou, mas seus olhos voltaram para o cadáver novamente. Ele simplesmente apontou e não voltou a falar. 

“Aquele sobretudo estava cobrindo o corpo quando você o encontrou?”

“Não, senhor. Eu coloquei lá.”

Sheehan franziu a testa. “Você colocou lá? Você não é assistente judicial? Você devia saber que estava contaminando uma cena de crime. As roupas estão cheias de eletricidade estática. Eles podem depositar fibras minúsculas ou magnetizá-las. Você foi muito irresponsável, senhor Doran.”

O homem recuou timidamente, intimidado pelo tom do detetive. “Eu estava em choque, senhor. Nem me ocorreu pensar em coisas assim.” Ele gesticulou vagamente com as duas mãos, a angústia estava o dominando novamente. “O corpo estava... estava... eu não podia deixá-lo assim. Eu tirei o casaco do armário e o cobri...”

“Certo. O que exatamente você fazia pelo juiz?

O homem estremeceu com o passado e disse: “Tem certeza de que quer que eu responda, Inspetor-Chefe?”

“Por que não queria?”

“Levaria muitos minutos para explicar.” Ele parecia não querer colaborar, pelo menos não naquele momento. "Minutos, eu acho, que poderiam ser mais bem gastos investigando o assassinato do juiz."

O detetive o encarou. “Se atenha a falar apenas dos fatos mais relevantes.”

“Bem, para começar, o juiz precisa ter uma relação íntima de total confiança com seu assistente. Preciso saber tudo o que o juiz sabe para poder participar de todas as etapas do processo de apelação junto com o juiz. Eu fico responsável em cuidar de alguns casos, rascunho memorandos de julgamento, escrevo os resumos das diferentes partes, rascunho pareceres judiciais, pesquisa e análise jurídica, algumas vezes me aprofundo nos antecedentes de indivíduos específicos a pedido do juiz.” Ele fez uma pausa, olhando incerto para Sheehan. “Há muito mais. Devo continuar?”

Sheehan balançou a cabeça. “Não, isso basta. Quando foi a última vez que você falou com o juiz?”

A hesitação de Doran foi disfarçada quase imediatamente, mas Sheehan percebeu. “Ahn... ontem à noite. Ele deu uma festa aqui na casa e... ele me ligou daqui.”

“No meio da festa?”

Novamente aquela estranha hesitação. “O juiz está sempre trabalhando. Sua mente nunca para. Ele queria que eu levasse alguns papéis para ele depois que a festa acabasse.

“Que horas foi isso?”

“À que horas ele ligou ou à que horas ele queria que eu viesse?”

“Bem, me dê os dois horários.”

“Ele me ligou por volta das oito e me pediu para vir por volta da uma.”

“Você estava aqui à uma da manhã?”

Mais uma vez o homem se mostrou incerto. Sheehan estava perdendo a paciência. “Olhe, Senhor Doran, este é um caso de assassinato. Se você souber de alguma coisa, você precisa me dizer. Se estiver escondendo alguma coisa, pode ser indiciado como cúmplice. É nítido que você escondendo algo, ou, na melhor das hipóteses, omitindo a verdade. Agora, o que realmente aconteceu ontem à noite?”

"Eu não estava aqui ontem à noite", admitiu o homem, olhando o chefe apreensivamente.

"É isso?" Sheehan cruzou os braços e deu ao homem um olhar duro.

Stewart olhou para seu superior, com certa surpresa em seu rosto. Ficou claro que ela estava pensando que seu chefe estava sendo estranhamente duro. Sheehan, no entanto, estava convencido de que Doran estava escondendo informações que poderiam ser úteis.

“O juiz marcou um encontro com alguém no Q-Park Victoria Square e me pediu para ir ao seu lugar.”

“Quem você deveria encontrar?”

“Era... bem... um dos informantes confidenciais do juiz. Ele tinha documentos que o juiz estava procurando.”

“Um informante confidencial que fornecia importantes documentos legais ao juiz?” O tom de Sheehan era desdenhoso. 

A inquietação do homem era óbvia até para a sargento Stewart agora. Ele levantou os ombros como se dissesse que não tinha nada a ver com ele. Sheehan permitiu que sua irritação transparecesse. “Eu o avisei uma vez, senhor Doran. Agora eu vou te avisar de novo. Não haverá terceiro aviso. Com quem você se encontrou?”

Doran abaixou sua cabeça e seu rosto se enrugou. Quando ele falou, sua voz era baixa, derrotada. “O juiz Neeson estava sendo chantageado. Ele tentou fazer um acordo final com o chantagista e então me pediu para encontrar o homem para pagar e coletar as provas que ele tinha contra o juiz.”

Sheehan se esforçou para parecer neutro, mas ele não esperava essa resposta. “Chantageado?”

"Sim."

“E você sabe o que o chantagista tinha?” 

"Não." A resposta de Doran foi imediata e enfática.

Sheehan levantou as sobrancelhas. “Foi tudo muito rápido?”

“Não tenho conhecimento do que o chantagista estava escondendo do juiz”, disse Doran com firmeza.

"Nenhum conhecimento, talvez, mas e suspeitas?"

Doran deu de ombros e voltou seu olhar para Stewart. Ele parecia ansioso para escapar daqueles olhos azuis penetrantes. “Ouvi alguns rumores, mas eu não saberia dizer se procedem ou não.” 

“Rumores?”

Doran hesitou brevemente e disse baixinho: “Ouvi um boato de que o juiz... gostava de... meninos, digo, adolescentes. Agora, eu nunca vi nem encontrei nenhuma evidência disso.”

“E você acha que o chantagista pode ter?”

“Não faço ideia, senhor. Tudo o que ouvi foi um boato. Se o boato tiver alguma base de fato, então sim, talvez o chantagista tenha fotos, ou uma conversa gravada, ou algo assim. Mas eu não posso confirmar isso. Eu só posso confirmar que existe a possibilidade.”

“Certo. Então, você conheceu o chantagista ontem à noite?

"Não. Esperei meia hora, mas a pessoa não apareceu. Telefonei para o juiz, era mais ou menos meia noite e meia, e o informei da situação. Ele ficou surpreso, obviamente, mas me disse para ir para casa e disse que falaríamos sobre isso esta manhã.

Sheehan olhou para o homem, o ceticismo era claramente visível neles. "Como você explica isso? Ele sabia que havia muito dinheiro chegando e ele simplesmente não se deu ao trabalho de aparecer?"

Doran deu de ombros; agora com uma expressão perplexa. "Sim, eu achei estranho. A única coisa que consigo pensar é que ele estava bem escondido quando me viu chegando. Ele percebeu que eu não era o juiz, então ele poderia ter ficado com medo, suspeitando que fosse uma armadilha ou algo assim.”

“Você acha que o chantagista pode ter ido à casa do juiz e o matado porque achou que o juiz tentou armar para ele?”

"Não consigo ver por que ele faria isso. O juiz estava pagando uma pequena fortuna a ele. Por que matar uma galinha que ainda está botando ovos de ouro?"

Sheehan assentiu. O relato parecia fazer sentido. “Então onde você conseguiu o dinheiro?”

Doran lançou lhe um olhar penetrante. “Dinheiro?”

“Se o chantagista tivesse se apresentado, presumo que você ia oferecer dinheiro a ele?”

Os olhos de Doran se desviaram novamente, mas sua voz estava firme novamente quando ele disse: "Ah, sim. Claro. Peguei no cofre do escritório do juiz antes de ir para o estacionamento."

“No cofre do juiz?”

"Sim, ele guarda muito dinheiro lá. Quantidades significativas estavam sempre entrando e saindo."

“Isso é estranho. Porque ele teria isso?"

"Muitas vezes me perguntei sobre isso, Inspetor-Chefe. Ele sabia que eu sabia e, embora normalmente me mantivesse muito a par de todos os seus assuntos, ele nunca optou por explicar isso e, é claro, não cabia a mim lhe perguntar."

“Você tem alguma ideia de por que havia tanto dinheiro entrando e saindo?”

"Eu só posso especular. Eu apenas assumi que o juiz pudesse estar fazendo um bico aqui ou ali, claro, era uma atividade claramente lucrativa, mas eu realmente não sei o que poderia ser." Ele fez uma pausa e, com um pequeno aceno de cabeça, acrescentou: “É, deve ser isso." 

“Certo. Além do chantagista, o juiz tinha outros inimigos que você conhece?” 

Doran parecia olhar para dentro de si. “Na verdade, não, mas quando o juiz Neeson operava no tribunal, às vezes era muito duro em suas sentenças."

Sheehan não ficou surpreso com isso. "Sim. Fui testemunha em seu tribunal algumas vezes. Estou ciente que ele tinha essa reputação. Você conhece algum réu que possa ter se sentido vitimado por uma percepção de sentença injusta, ou talvez membros da família?”

“Ele recebeu muitas ameaças, muitas delas anônimas, mas, sim, alguns dos réus mais endurecidos o criticavam do banco dos réus após a sentença, prometendo todo tipo de repercussões terríveis.”

“Você teria um registro dos nomes desses indivíduos?”

“Bem, eu só comecei a trabalhar para o juiz alguns anos atrás, quando ele já havia sido promovido ao Tribunal de apelação, mas eu poderia perguntar por aí. Alguns dos funcionários do Tribunal podem ter nomes.

“Obrigado. Eu vou querer uma lista de todos os nomes que você encontrar, e talvez algumas das ameaças mais convincentes. Ah, e enquanto você procura isso, você poderia tentar descobrir os nomes dos convidados que estavam na festa."

“Pode contar comigo, Inspetor-Chefe. Eu que enviei os convites a pedido do juiz. A lista está no meu escritório."

“Ótimo. Envie para a sargento Stewart aqui, por favor."

Neste ponto, uma voz alegre soou no ombro direito de Sheehan. "Ah, Jim. E a gostosa Sargento Stewart. Como vocês dois chegaram aqui tão rápido?"

“Bom dia, Doutor Campbell.” Stewart — loira, vinte e tantos anos, muito bonita, mais do que bonita, linda — sorriu para o patologista forte e careca. "Nós estávamos nas proximidades".

“Viemos no nosso tempo normal, como sempre, Dick," Sheehan interrompeu, seu rosto estava sem expressão. “Foi você quem se atrasou para chegar aqui." Ele virou os olhos para o assistente de Campbell, um homem alto e negro, devia ter mais ou menos trinta anos. "Bom dia, doutor Jones."

"Bom dia, Inspetor-Chefe.” "Bom dia, sargento.” A voz de Jones, um basso profondo, parecia começar em algum lugar perto de suas botas, causando todo tipo de reverberação no chão antes de chegar à sua boca. 

Stewart sorriu uma saudação. "Bom dia, Doutor Jones."

Sheehan gesticulou para o policial na porta. "Jack, você poderia levar o senhor Doran para outra sala e escrever sua declaração." Ele se virou para Doran, que ainda estava lá. "Obrigado por sua ajuda, senhor Doran. Eu quase certamente vou querer falar com você novamente, mas, enquanto isso, você poderia dar a este oficial uma declaração completa?"

Stewart, que estava colocando seu caderno de volta no bolso, acrescentou: “Por favor, não esqueça as listas, senhor Doran”. Ela lhe entregou seu cartão. "Meu endereço de e-mail está aí. Me envie a lista de convidados assim que possível, por favor."

Ao se virar para sair com o policial, Doran pegou o cartão e disse: “Farei o que puder.”

O doutor Campbell colocou sua bolsa no chão e, demonstrando certa dificuldade, ajoelhou-se ao lado do cadáver. Isso não era algo que sua estrutura corpulenta lhe permitia fazer facilmente. "Juiz Neeson", ele murmurou. “Fui chamado para testemunhar a ele algumas vezes. Me parecia um sujeito obtuso.”

"Como assim?" Sheehan perguntou.

"Ficava me pedindo para repetir as coisas. Parecia ter dificuldade em entender o que eu tinha a dizer."

Sheehan deu uma leve risada. "Dick, até eu não consigo entender você noventa por cento do tempo. Você não pode culpar o juiz por buscar esclarecimentos quando você começa a falar em javanês."

O patologista balançou a cabeça. “Cala a boca, Jim. Ninguém fala com mais clareza do que eu."

“Tá, mas você vai olhar para o corpo ou não?"

"Tudo bem! Tudo bem! Só me dá um minutinho para eu recuperar o fôlego.” Ele pegou o sobretudo, puxando-o cuidadosamente para baixo da cabeça da vítima.

"Cuidado, Dick. Pode ter evidências aí."

Campbell deu-lhe um olhar irritado. “É mesmo? Como eu não tinha pensando nisso? E saber que eu estava prestes a pegá-lo no colo para jogar naquela lareira.” Ele entregou o casaco a Jones com um cuidado exagerado. “Coloque isso em um saco e etiquete, Andrew, e dê a um dos caras forenses. Se, depois de ter feito isso tantas vezes antes, você ainda não tiver certeza do procedimento, consulte o Inspetor-Chefe Sheehan e ele escreverá tudo para você. 

Ele se virou para o corpo, que estava deitado de lado, atrás da lareira, e moveu a cabeça para o lado. Stewart respirou horrorizada. Os lábios de Sheehan apenas se apertaram. A cabeça do juiz havia sido brutalmente esmagada. Lascas de osso, sangue e glóbulos de matéria cinzenta escorriam de uma ferida aberta.

Campbell respirou fundo. “Meu Deus! Alguém com certeza não gostava de sua senhoria.”

“Foi o golpe que o matou?” Sheehan perguntou severamente. 

Stewart manteve os olhos resolutamente fixos em seu caderno, recusando-se a olhar para o crânio despedaçado novamente.

Campbell olhou atentamente para as lacerações horríveis antes de falar qualquer coisa. Eventualmente, ele disse: “foi um trauma brusco. A julgar pelas escoriações e contusões, um único golpe com um objeto bastante pesado. O ataque do nosso assassino foi brutal. Acredito que essa pancada foi a causa da morte, mas, obviamente, você terá que esperar pelos resultados da autópsia para confirmação.”

“Nosso assassino deve ser um homem grande, né?” Sheehan perguntou.

“Difícil dizer. Um bom golpe com uma arma tão pesada quanto esta parece ser, poderia facilmente infligir esses ferimentos. Até uma mulher poderia ser a agressora.

"Hora da morte?”

Campbell se inclinou para frente e levantou o pulso da vítima para verificar seu relógio.

Sheehan o encarou. “Tá brincando?"

Campbell recolocou o pulso do homem e deu de ombros. "Nunca se sabe. Um golpe tão agressivo como esse pode ter atingido o relógio se o juiz tivesse tempo para tentar se defender. Sem ferimentos defensivos, no entanto, e o relógio ainda está funcionando perfeitamente, então será uma estimativa aproximada.” Ele começou a sondar ao redor do pescoço e mandíbula da vítima, movendo-se lentamente para baixo dos grandes músculos dos ombros e costas. "O rigor mortis já se estabeleceu nas mandíbulas e no pescoço", ele murmurou, "e também perto do quadril, mas o processo não está completo. Eu diria que a morte ocorreu entre seis a dez horas atrás. Ele se sentou sobre os calcanhares e olhou para Sheehan. “Posso medir a temperatura retal, se quiser. Pode ser um pouco mais preciso.”

"Obrigado, mas não, obrigado", Sheehan resmungou. "Já vi o bastante, obrigado."

Campbell sorriu e se inclinou para continuar seu exame. Enquanto girava o corpo para explorar mais a parte de trás do crânio, Sheehan disse: "Você tem alguma ideia de qual arma foi usada?"

O médico, cuja posição no chão estava inibindo a visão de Sheehan da parte inferior do corpo, recuou um pouco. Ele esperou um segundo ou dois antes de se virar para olhar para o detetive. Eu tenho quase certeza de que era parecido com um cassetete antigo da polícia.” Ele fez uma pausa para levantar um dedo. "Não um desses seus bastões retráteis modernos."

Sheehan lançou lhe um olhar assustado. "Sim, certo! E você poderia me dizer, por favor, como chegou a essa conclusão?"

“Nosso assassino muito gentilmente nos deixou uma pista significativa.”

Sheehan parecia confuso. Campbell se moveu levemente para permitir que o olhar do detetive acessasse as regiões inferiores do corpo. "Aí está." Ele apontou para a parte traseira desprotegida do corpo, da qual se projetava um cassetete da polícia. "Uma penetração dolorosamente invasiva no reto da vítima." Ele estremeceu. “É cada coisa que somos submetidos a ver.”

Sheehan, com os lábios apertados de raiva, fechou os olhos e balançou a cabeça lentamente. Então ele disse: "Tire essa porcaria daí, Dick. Eu não quero mais olhar para isso."

Campbell removeu o cassetete e examinou-o de perto antes de entregá-lo a Jones para ensacar. "Tenho certeza de que esta é a arma do crime", disse ele. "Acho que essas manchas de sangue impregnadas são do ferimento da cabeça.”

Stewart, sem querer, olhou o corpo novamente, e virou os olhos rapidamente para seu caderno, obviamente lutando para conter a explosão de bile que subiu em sua garganta. Jones embalou o cassetete e saiu para entregá-lo a um oficial forense.

Sheehan virou-se para caminhar até alguns oficiais de cena de crime que estavam ensacando pequenos itens para futuros exames forenses. "Obrigado, Dick", disse ele ao sair. "Vou ligar para o necrotério em um ou dois dias para ver o que mais podem encontrar.” Mas Campbell já estava absorto em um exame mais aprofundado do cadáver e não deu nenhuma indicação de que ouvira.

Sheehan observou um dos OCCs trabalhando no chão com fórceps e óculos de proteção. O homem finalmente notou os pés do Inspetor-Chefe e se levantou para cumprimentá-lo, removendo os óculos enquanto o fazia. Ele era mais baixo que Sheehan e esbelto. Seu cabelo escuro estava tinha uma falha na frente, e seu rosto pálido era um pouco efeminado por lábios carnudos. Sua expressão era séria e seus olhos cautelosos. Ele estendeu a mão para Sheehan e disse baixinho: "Olá, Inspetor-Chefe. George Rice." 

Sheehan apertou a sua mão, surpreso com o quão pequena era, mas simplesmente disse: "Prazer em conhecê-lo, George. Você é novo aqui?" 

“Sim, senhor. Acabei de me juntar à equipe."

Sheehan apontou para Stewart. “Esta é minha parceira, Detetive Denise Stewart.”

Stewart estendeu a mão com um sorriso e, quando Rice a pegou, os lados de seus lábios se moveram para fora antes de se acomodarem novamente.

Isso foi um sorriso? Sheehan se perguntou. Quem sorri tão rápido assim? “Bem, George, como está indo a sua busca?”

O homem balançou a cabeça. “Nada bem, senhor.” Novamente aquele comportamento quieto e sem animação. "Nosso criminoso foi extremamente cuidadoso. Vou continuar procurando, é claro, mas pelo que vi, não seria otimista."

Sheehan disse: "Não me surpreende. Os criminosos de hoje em dia estão muito mais espertos. Seus olhos avistaram um membro de sua equipe, Bill Larkin, também conhecido como Larko, passando pela porta da sala. "Com licença, George." Ele abanou para Larkin, fazendo um sinal para ele entrar. George estava de volta de joelhos antes mesmo de Sheehan falar com Larkin. “E aí, Bill? Alguma coisa?"

Larkin, era careca, usava de óculos, e tinha um rosto rubicundo, agora, com um largo sorriso alegre, deu de ombros e disse: "Estamos apenas começando, chefe. Apenas empacotando bugigangas até agora — um notebook, papéis de escritório, as coisas de sempre.” Ele fez uma breve pausa. "Ah, e o sobretudo e o cassetete que o doutor Jones nos deu, que você já conhece."

“Entendi! Eu sei que você e seus meninos são sempre meticulosos, Bill, mas você poderia ficar de olho em celulares escondidos? Talvez um gravador. Este caso vai ser um escândalo enorme, pode anotar. Eu gostaria de tentar nos antecipar, se pudermos.” Verifique também se há papéis escondidos. Decerto deve ter alguns espalhados por aí.” As sobrancelhas de Larkin fizeram uma pergunta, mas Sheehan simplesmente acrescentou: "Teremos um interrogatório esta tarde por volta das duas. Monte a Sala de Incidentes na Sala de Crimes Graves como de costume. Leve tudo o que encontrar. Os OCCs podem continuar o resto da pesquisa”.

“Certo, chefe. Vou alertar os rapazes."

Sheehan virou-se para Stewart, ainda ao seu lado, como sempre. "Ok, sargento. Acho que não há muito mais para ver aqui por enquanto. Vamos voltar."

Quando eles deixaram a cena do crime, despindo-se de seus macacões pesados, Stewart disse: “Acho que posso investigar um pouco mais sobre o passado de Doran, chefe”. Olhando de soslaio para seu chefe, ela acrescentou: “Não é estranho que a pessoa que encontra o corpo seja quem o colocou lá”.

"Sim, certo", disse Sheehan, com um sorriso forçado. “Quisera eu ser assim tão fácil!” Ele pensou um pouco por um minuto. "Ele disse que só conhece o juiz há alguns anos. Isso não é tempo suficiente para construir o tipo de animosidade que levaria ao assassinato."

“Talvez eles já tenham se conhecido antes.”

“Hmmm! Talvez. Ainda assim, não faria mal, suponho, examinar os antecedentes de ambos e ver se você pode encontrar alguma conexão entre eles no passado, por mais tênue que seja. Isso pode nos dizer alguma coisa. Ele refletiu por um momento. “Claro, não deixa de ser um tiro no escuro.” 

"Vou ver o que posso descobrir, chefe."

"E faremos com que a equipe analise os antecedentes dos convidados quando recebermos essa lista. Não dê tempo a Doran para ficar por perto. Ligue para ele em uma hora ou mais e tire-o antes do interrogatório."

Eles chegaram ao carro, era uma perua caracterizada, e Stewart disse: “Você quer dirigir, senhor?”

Sheehan se dirigiu para a porta do passageiro da frente. "Não, você dirige, sargento. Eu preciso pensar.” Então ele acrescentou como uma reflexão tardia: "Ah, e entre em contato com a equipe. Conte a eles sobre o interrogatório das duas horas. Todo mundo precisa se atualizar o mais rápido possível. Não podemos deixar para última hora.”

TRÊS

Segunda-feira, 13 de agosto. Tarde
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“Talvez um dos convidados tenha ficado para trás e se escondeu em algum lugar até que todo mundo fosse embora.” O Detetive Simon Miller, magro, astuto, usava um elegante terno cinza, camisa branca, gravata verde e marrom, tendia a ser o primeiro a quebrar o silêncio nos interrogatórios.

“Sempre possível”, concordou o Inspetor-Chefe Sheehan, “mas mal havia uma dúzia de convidados. Certamente o juiz teria notado se algum deles não tivesse saído com os demais, concorda?

“Sim”, disse Miller, “é verdade, chefe. Mas talvez quando ele voltou para verificar, o homem poderia estar esperando por ele com o cassetete. Teria sido fácil surpreendê-lo.”

Sheehan deu de ombros. “Plausível, mas não temos evidências para sermos assertivos. Além disso, o convidado teria que ficar escondido por um longo tempo. Doran me disse que os convidados foram embora não muito depois das onze e que ele estava falando ao telefone com o juiz bem depois da uma.”

As sobrancelhas de Miller baixaram. “Oh!”

“Bem lembrado, mas isso não necessariamente descarta a nossa hipótese,” Sheehan disse com um tom apaziguador. “Vamos mantê-la na mesa por enquanto.” 

"E o IRA Real?" sugeriu Declan Connors, um homem forte e de constituição sólida, bem mais de um metro e oitenta, e também na casa dos quarenta anos. Ele era popular com a equipe, mas os criminosos tendiam a achá-lo formidável e intimidador. “Um juiz, um cassetete da polícia. Eles estão tentando fazer uma declaração, não acha?”

Sheehan parecia duvidoso. “Ninguém assumiu a responsabilidade pelo assassinato. Você sabe que eles gostam de espalhar aos ventos as suas chamadas ‘retribuições contra o Estado britânico’. Podemos esperar um dia ou dois, suponho, mas não acho que sejam eles desta vez.”

Era costume a Unidade de Crimes Graves reunir-se quase diariamente durante os casos graves. Sheehan acreditava ser uma ótima ideia reunir-se para compartilhar conhecimento e ideias, convencido de que várias cabeças pensando em como resolver um problema em vez de uma sempre é melhor. A Sala de Crimes Graves era grande, com espaço suficiente para acomodar várias escrivaninhas equipadas com telefones e computadores, e bancos de arquivos com pastas e outros papéis empilhados. Em uma parede perto da mesa de Sheehan havia dois grandes quadros brancos nos quais fotos e outras provas em papel estavam afixadas e, ao lado, uma pequena mesa com uma cafeteira, chaleira e algumas canecas. Duas fileiras de lâmpadas fluorescentes penduradas em fios a cerca de um metro do teto, dando à sala uma sensação clara e arejada.
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